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RECEPTORES DO HORMÔNIO LUTEINIZANTE EM DIFERENTES PORÇÕES DA TUBA UTERINA  DE ÉGUAS EM ESTRO
Pires Neves, A.; Flores, J.; Esmeraldino, A.; Rodrigues, R.; Cruz, L.A.; Fiala Rechsteiner, S.
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Existem receptores de LH (RLH) na tuba uterina de éguas, porém não se sabe a funcionalidade destes nesta região, nem se existe variação na presença de receptores deste hormônio nas diferentes porções da tuba. Este trabalho verificou  a presença e a intensidade de RLH nas diferentes porções da tuba uterina de éguas. Foram utilizadas 18 éguas abatidas em um frigorifico na cidade de Pelotas, submetidas a um exame ginecológico completo. As que se encontravam em estro, tiveram o trato reprodutivo coletado.  As tubas uterinas foram separadas do restante do trato reprodutivo e seccionadas em 3 porções: istmo, ampola e infundíbulo. As amostras foram colocadas em frascos contendo formol tamponado a 4% e processadas para histologia (HE e imunohistoquimica), a fim de verificar a presença e intensidade (0 a 3) de RLH no epitélio e na túnica muscular. Dezesseis éguas (88,8%) apresentaram RLH nas tubas uterinas. Destas, 8 (44,4%) apresentaram RLH no epitélio e 6 (37,5%) apresentaram RLH no tecido muscular do istmo, 14 (77,7%) apresentaram RLH no epitélio e 13 (72,2%) no tecido muscular da ampola, 10 (55,5%) apresentaram RLH no epitélio e 1 (5,5%) no tecido muscular do infundíbulo. Não foi observada diferença significativa na intensidade dos receptores no istmo e ampola em relação ao tipo de tecido estudado (epitélio x músculo), no entanto houve diferença na avaliação do infundíbulo (P = 0,001), onde a intensidade de receptores foi maior no epitélio comparado ao músculo. Verificou-se uma intensidade de receptores maior na ampola da tuba uterina quando se analisou a intensidade dos receptores no epitélio e no músculo ( P = 0,000) comparado a istmo e infundibulo A presença de uma maior quantidade de RLH na ampola deve estar relacionada à fecundação. 
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